Fundamentos da física 

- Ramalho, Nicolau e Toledo 


3º bimestre 


1. (UFU-MG) Um sistema ótico é formado por duas lentes convergentes delgadas em contato, de distâncias focais f1 e f2. Para obter um sistema equivalente pode-se substituir estas lentes por uma que possua a distância focal f, dada por:

a) f = (f1 + f2) / (f1 f2).
b) f = (f1 f2) / (f1 + f2).
c) f = (f1 - f2) / (f1 + f2).
d) f = (2f1 f2) / (f1 - f2).


2. (UEPG-PR) Sobre duas lentes, A e B, desenhadas a seguir, ambas feitas com vidro crown (índice de refração igual a 1,51), assinale o que for correto:
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(01) a lente A é sempre convergente, independente do meio em que se encontre imersa.
(02) o foco imagem da lente B é virtual quando ela está imersa no ar.
(04) para projetar a imagem ampliada de um objeto sobre uma parede branca, é necessário um dispositivo dotado somente da lente B.
(08) a lente A pode ampliar a imagem de um objeto imerso no ar.
(16) a associação das duas lentes aumenta a distância focal da lente A.
Dê como resposta a soma dos números que antecedem as afirmativas corretas. 


3. (UFMG) Rafael, fotógrafo lambe-lambe, possui uma câmara fotográfica que consiste em uma caixa com um orifício, onde é colocada uma lente. Dentro da caixa, há um filme fotográfico, posicionado a uma distância ajustável em relação à lente.
Essa câmara está representada, esquematicamente, na Figura 1. 

[image: image2.png]Figura 1

fime





Para produzir a imagem nítida de um objeto muito distante, o filme deve ser colocado na posição indicada, pela linha tracejada. No entanto, Rafael deseja fotografar uma vela que está próxima a essa câmara. Para obter uma imagem nítida, ele, então, move o filme em relação à posição acima descrita. Assinale a alternativa cujo diagrama melhor representa a posição do filme e a imagem da vela que é projetada nele.
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4. (UFF-RJ) A figura representa o esquema simplificado de um projetor de slides, em que S é um slide, l o dispositivo que o ilumina, L uma lente e T a tela de projeção. Sabe-se que a distância (x) entre o slide e a tela é 6,0.102 cm e que a imagem projetada na tela (i) é ampliada 59 vezes. Nesta situação, conclui-se que:
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a) a lente é divergente e sua distância focal é, aproximadamente, 5,9.102 cm.
b) a lente é convergente e sua distância focal é, aproximadamente, 59 cm.
c) a lente é convergente e sua distância focal é, aproximadamente, 5,9.102 cm.
d) a lente é convergente e sua distância focal é, aproximadamente, 9,8 cm.
e) a lente é divergente e sua distância focal é, aproximadamente, 9,8 cm.


5. (UFF-RJ) A utilização da luneta astronômica de Galileu auxiliou na construção de uma nova visão do Universo. Esse instrumento óptico, composto por duas lentes - objetiva e ocular - está representado no esquema a seguir.
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Considere a observação de um objeto no infinito por meio da luneta astronômica de Galileu. Nesse caso, as imagens formadas pelas lentes objetiva e ocular são, em relação ao objeto observado, respectivamente:

a) real e direita; virtual e direita.
b) real e invertida; virtual e invertida.
c) virtual e invertida; real e invertida.
d) virtual e direita; real e direita. 
e) real e invertida; virtual e direita.


6. (PUC-Campinas-SP) O esquema a seguir mostra a formação da imagem em uma luneta astronômica.Numa certa luneta as distâncias focais da objetiva e da ocular são de 60 cm e 30 cm, respectivamente, e a distância entre elas é de 80 cm. Nessa luneta a imagem final de um astro distante se formará a: 
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a) 30 cm da objetiva.
b) 30 cm da ocular.
c) 40 cm da objetiva.
d) 60 cm da objetiva.
e) 60 cm da ocular. 


7. (UFPE) A figura a seguir representa um olho humano normal. Raios paralelos entrando num olho, que está mirando um objeto no infinito, produzem uma imagem real e invertida na retina. Desse modo, o cristalino atua como uma lente convergente. Se o objeto estiver a 30 cm do olho, para que se forme uma boa imagem, os músculos que controlam a curvatura do cristalino se alteram. Podemos então afirmar que:
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a) a distância focal do cristalino aumentará.
b) a distância focal do cristalino diminuirá.
c) o cristalino se ajustará para formar uma imagem atrás da retina.
d) os raios de curvatura do cristalino aumentarão.
e) a distância focal do cristalino não sofrerá modificação.


8. (UFRRJ) Uma pessoa lê na receita para seus óculos o seguinte: "lentes de cristal com - 0,5 dioptria". Relembrando os conceitos de óptica aplicada, ela conclui que é míope, e a distância focal de suas lentes é, em módulo:

a) 2,0 m.
b) 3,0 m.
c) 5,0 m.
d) 0,5 m.
e) 1,0 m.


9. (UFMG) Após examinar os olhos de Sílvia e de Paula, o oftalmologista apresenta suas conclusões a respeito da formação de imagens nos olhos de cada uma delas, na forma de diagramas esquemáticos, como mostrado nas figuras s seguir. Com base nas informações contidas nessas figuras, é correto afirmar que:
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a) apenas Sílvia precisa corrigir a visão e, para isso, deve usar lentes divergentes.
b) ambas precisam corrigir a visão e, para isso, Sílvia deve usar lentes convergentes e Paula, lentes divergentes.
c) apenas Paula precisa corrigir a visão e, para isso, deve usar lentes convergentes.
d) ambas precisam corrigir a visão e, para isso, Sílvia deve usar lentes divergentes e Paula, lentes convergentes.


10. (UFF-RJ) Algumas escolas estão exigindo avaliação oftalmológica como item de matrícula, objetivando evitar problemas com o aprendizado, tendo em vista que, em muitos casos, o mau aproveitamento escolar do aluno decorre de dificuldades visuais. A miopia é um defeito visual que pode ser causado por uma deformação do globo ocular ou por uma excessiva vergência do cristalino, e pode ser corrigida utilizando-se uma lente divergente. Assinale o esquema que melhor representa a formação da imagem (i), de um objeto distante, em um olho míope.
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11. (Cesgranrio-RJ) A vergência ou "grau" de uma lente de óculos expressa em dioptrias (di), equivale ao inverso da distância focal (f), medida em metros. Uma pessoa com hipermetropia, para ver com nitidez um objeto colocado a 25 cm de seus olhos, precisa usar óculos de leitura de "grau" 2 di positivas. A distância mínima, em centímetros, para que essa pessoa, quando sem óculos, veja um objeto com nitidez é de:

a) 20.
b) 30.
c) 40.
d) 50.
e) 80.


12. (UFRN) A miopia é um defeito da visão originado por excessiva curvatura da córnea. Na fantástica estrutura que compõe o olho humano, a córnea representa um elemento fundamental no processo de formação de imagem, sendo uma espécie de lente delgada convexo-côncava que - admitiremos - satisfaz a equação dos fabricantes de lentes apresentada a seguir.
Equação dos fabricantes de lentes: 1/f = (n - 1) (1/R1 + 1/R2). 
Em que f é a distância focal; n é o índice de refração; R1 e R2 são raios de curvatura das faces da lente, cuja convenção de sinais é: faces convexas, raio positivo e faces côncavas, raio negativo.
O olho míope induz no cérebro a percepção de imagem sem nitidez devido à focalização da imagem de objetos distantes dar-se antes da retina. Com o auxílio da tecnologia do raio laser, os médicos conseguem realizar cirurgias na córnea, corrigindo sua curvatura excessiva. Nesse caso modificam apenas o valor do raio externo R1. Outra possibilidade para a correção da miopia é a indicação do uso de óculos. Admita que a figura a seguir represente a córnea de um paciente cujo exame oftalmológico apresentou uma determinada miopia. 
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Com o objetivo de corrigir a miopia, o médico pode:

a) intervir cirurgicamente diminuindo o raio R1 da córnea ou indicar óculos com lentes convergentes apropriadas.
b) intervir cirurgicamente diminuindo o raio R1 da córnea ou indicar óculos com lentes divergentes apropriadas.
c) intervir cirurgicamente aumentando o raio R1 da córnea ou indicar óculos com lentes convergentes apropriadas.
d) intervir cirurgicamente aumentando o raio R1 da córnea ou indicar óculos com lentes divergentes apropriadas.


13. (ITA-SP) Num oftalmologista, constata-se que um certo paciente tem uma distância máxima e uma distância mínima de visão distinta de 5,0 m e 8,0 cm, respectivamente. Sua visão deve ser corrigida pelo uso de uma lente que lhe permita ver com clareza objetos no "infinito". Qual das afirmações é verdadeira?

a) o paciente é míope e deve usar lentes divergentes cuja vergência é 0,2 dioptrias.
b) o paciente é míope e deve usar lentes convergentes cuja vergência é 0,2 dioptrias.
c) o paciente é hipermétrope e deve usar lentes convergentes cuja vergência é 0,2 dioptrias.
d) o paciente é hipermétrope e deve usar lentes divergentes cuja vergência é - 0,2 dioptrias.
e) a lente corretora do defeito visual desloca a distância mínima de visão distinta para 8,1 cm. 


14. (PUC-Campinas-SP) Nas receitas de óculos, inclusive os de "D. Benta", cada lente é descrita pelo número de dioptrias, que corresponde ao inverso da distância focal quando esta é medida em metros. Por exemplo, uma lente convergente de distância focal 0,50 m tem 2,0 dioptrias, enquanto outra lente divergente com f = - 0,50 m tem - 2,0 dioptrias. Quando uma pessoa diz que os seus óculos são de - 0,25 dioptrias, ela é:

a) hipermétrope e usa lentes divergentes de distância focal 0,25 m.
b) hipermétrope e usa lentes convergentes de distância focal 4,0 m.
c) míope e usa lentes divergentes de distância focal 4,0 m.
d) míope e usa lentes convergentes de distância focal 2,5 m.
e) presbíope e usa lentes convergentes de distância focal 2,5 m.


15. (Cesgranrio-RJ) À medida que a idade avança, as pessoas com hipermetropia (dificuldade em ver de perto) contraem mais outro problema: a presbiopia, também chamada de "vista cansada", que é conseqüência do cansaço dos músculos que acomodam a visão às variadas distâncias. É nesse momento que entram em cena os "óculos de leitura". O grau das lentes, ou seja, sua vergência (V), é medido em dioptrias (di) e é igual ao inverso da distância focal (f) da lente (medida em metros). 
João, de idade avançada, tem presbiopia. O grau das lentes dos óculos de João é +2,0 di. Assim, se ele quiser projetar, sobre uma folha de papel, a imagem do Sol, ele deverá posicionar as lentes de seus óculos a uma distância da folha, em centímetros, igual a:

a) 0,5.
b) 5,0.
c) 25.
d) 50.
e) 100.

RESPOSTAS
1. b
2. 10 = 02+08
3. b
4. d
5. b
6. e
7. b
8. a
9. d
10. a
11. d
12. d
13. c
14. c
15. d 

